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Introdução: O hipertireoidismo secundário (HS), causado pela produção excessiva de
hormônios tireoidianos por fatores externos, pode causar complicações cardíacas graves,
como a taquicardia ventricular monomórfica (TVM). Esta condição, caracterizada por
batimentos  rápidos  e  regulares  do  ventrículo,  pode  resultar  em arritmias  fatais.  A
atenção primária em saúde é crucial para identificar e manejar esta condição, além de
encaminhar adequadamente para cuidados especializados. Objetivo:  O objetivo deste
estudo é revisar a literatura existente sobre o papel da atenção primária no manejo
clínico  da  taquicardia  ventricular  monomórfica  em  pacientes  com  hipertireoidismo
secundário,  enfatizando  as  melhores  práticas  e  os  desafios  enfrentados  pelos
profissionais  de  saúde.  Metodologia:  O  presente  estudo  trata-se  de  uma  revisão
bibliográfica, descritiva e comparativa, elaborada com base em estudos relacionados ao
tratamento clínico  da taquicardia  ventricular  monomórfica  em pacientes  com HS.  A
pesquisa foi realizada no primeiro semestre de 2024, por meio de pesquisa nas bases de
dados PubMed, LILACS, na biblioteca virtual SciELO, e de buscas manuais com base nos
seguintes  descritores:  Atenção  Primária;  Taquicardia  Ventricular  Monomórfica;
Hipertireoidismo Secundário. Utilizou-se o operador booleano “AND” e os critérios de
inclusão e exclusão foram, respectivamente, artigos publicados nos últimos 5 anos e
estudos  incompletos  ou  realizados  antes  de  2020.  Resultados:  A  TVM  é  uma
complicação severa do HS. Embora rara, a literatura médica relata casos de pacientes
com HS que desenvolvem esta condição, sublinhando a importância do rastreamento
cuidadoso. Profissionais de saúde devem estar atentos aos sinais clínicos, permitindo a
identificação precoce e intervenções iniciais, como monitoramento dos sinais vitais e
administração  de  antiarrítmicos,  especialmente  propranolol.  Medicamentos
antitireoidianos,  como  metimazol,  revertem  a  tireotoxicose  de  forma  eficaz.  Após
estabilização, é crucial encaminhar os pacientes a especialistas, como cardiologistas e
endocrinologistas.  A educação sobre adesão ao tratamento e vigilância contínua são
essenciais. Desafios como complexidade clínica, limitações de recursos e dificuldades na
adesão  podem dificultar  a  condução  competente  na  atenção  básica.  Conclusão:  A
atenção primária em saúde é essencial no manejo da TVM em pacientes com HS. Uma
abordagem integrada melhora desfechos clínicos e qualidade de vida. Há uma lacuna no
tratamento e pesquisa, demandando capacitação contínua dos profissionais e diretrizes
eficazes.
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